
Programa 

Escola que Protege – Educação 

para Cidadania e Equidade

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Maio de 2025



SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Maio de 2025

formacaoedh@educacao.curitiba.pr.gov.br 3350-3665

mailto:formacaodh@educacao.curitiba.pr.gov.br


S
E
C
R
E
T
A
R
IA

 M
U

N
IC

IP
A
L
 D

A
 

E
D

U
C
A
Ç
Ã
O

COMO ACESSAR A NOSSA PÁGINA
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Programas desenvolvidos anteriormente na SME

Programa anterior “Curitibinhas na Inclusão, Bullying

Não!” (2018):

• Foco na prevenção do bullying e na promoção da
inclusão nas escolas.

• Elaboração dos materiais pedagógicos “Curitibinhas na
Inclusão” e formações para docentes.

• Ações voltadas também para os estudantes, como a
mediação de conflitos.

• Atividades lúdicas e a criação da mascote Sementinha
(Gralha Azul).
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● Está alinhado com o Programa Federal “Escola que Protege” e fundamentado na nova Lei

nº 14.643/2023 e regulamentado pelo Decreto n.º 12.006/2024.

● Enfatiza:

○ Formação continuada de profissionais.

○ Planos de prevenção e resposta a emergências.

○ Acompanhamento de casos extremos de violência.

○ Educação em Direitos Humanos, Justiça Restaurativa e cultura de paz.

○ Apoio psicossocial e incentivo à participação democrática dos estudantes.

Nova proposta alinhada ao Programa Federal 

“Escola que Protege”  
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Programa Escola que protege – Educação para 
Cidadania e Equidade

Busca promover um ambiente escolar

seguro e inclusivo, alinhado à Educação

em Direitos Humanos (EDH) e à cultura

de paz. A proposta atende às diferentes

realidades escolares da RME de

Curitiba, garantindo efetividade nas

ações preventivas e no cumprimento de

diretrizes legais.
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• Lei n.º 14.811/2024 – Criminaliza o bullying e o cyberbullying;

• Lei n.º 13.663/2018 – Altera a LDB para incluir medidas de

prevenção ao bullying e promoção da cultura de paz;

• Lei n.º 13.185/2015 – Institui o Programa de Combate à

Intimidação Sistemática (bullying);

• Lei n.º 9.394/1996 (LDB) – Estabelece a promoção da cultura

de paz na educação.



S
E
C
R
E
T
A
R
IA

 M
U

N
IC

IP
A
L
 D

A
 

E
D

U
C
A
Ç
Ã
O

Justiça restaurativa na escola

• Conceito originado no campo do Direito, no qual é

amplamente utilizada para lidar com conflitos por meio do

diálogo e da busca por soluções restaurativas.

• Na educação, ela é ajustada a este contexto particular e

às necessidades do ambiente escolar.
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• Incentiva a responsabilização ativa e a reconstrução das

relações sociais;

• Torna-se adequada para situações em que já ocorreu

uma violência explícita, proporcionando espaços

estruturados de escuta e reparação;

• Esse conceito fundamenta-se no princípio da igualdade,

conforme previsto na Declaração Universal dos Direitos

Humanos e na Constituição Federal de 1988.
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“A Resolução n.° 2002/12 do Conselho Econômico e Social

da ONU (UNODC, 2002) define a Justiça Restaurativa como

"um processo através do qual todas as partes envolvidas em

um ato que causou ofensa reúnem-se para decidir

coletivamente como lidar com as circunstâncias decorrentes

desse ato e suas implicações para o futuro" (Programa

Escola que Protege - Educação para Cidadania e Equidade,

2025).
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Cooperação Técnica) entre o Ministério da Educação (MEC)

e o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em 14 de novembro

de 2023, visando à implementação do projeto "Justiça

Restaurativa nas Escolas" reforça a importância desta

abordagem no ambiente escolar” (Programa Escola que

Protege - Educação para Cidadania e Equidade, 2025).
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Quem são os facilitadores?

Educação Infantil

• 1 responsável para

interlocução com a

SME/CERPP;

• 2 profissionais que compõem

a equipe de facilitadores;

Ensino Fundamental

• 1 responsável para

interlocução com a

SME/CERPP;

• 2 profissionais que compõem

a equipe de facilitadores;

• estudantes que compõem a

equipe de facilitadores
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Definição das responsabilidades do grupo

Para os profissionais da educação:

• Participar de formações promovidas pela SME sobre práticas restaurativas e

mediação de conflitos.

• Atuar como multiplicadores, disseminando boas práticas entre professores e

estudantes.

• Organizar e conduzir os círculos de construção de paz e os círculos

restaurativos.

• Registrar as atividades realizadas e elaborar relatórios trimestrais para

avaliação do programa.

• Monitorar registros de ocorrências e apoiar a equipe gestora na definição de

estratégias preventivas e interventivas.

• Criar um portfólio de atividades sobre o combate ao bullying para registro e

acompanhamento.
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Para as crianças e/ou estudantes (Ensino Fundamental):

• Reunir-se com os facilitadores adultos para conversar sobre

ações e propor ideias.

• Atuar como mediadores de conflitos entre colegas, promovendo o

diálogo.

• Incentivar a participação de outros estudantes nos círculos e

demais atividades.
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Procedimentos Restaurativos utilizados nas escolas

Os círculos restaurativos e os círculos de construção de paz

são as principais metodologias adotadas na reestruturação

do programa e estas são fundamentadas na Justiça

Restaurativa e na horizontalidade das relações. A

implementação dos círculos no âmbito do programa seguirá

três frentes principais:
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A metodologia 

Círculos de Construção de Paz: realizados

periodicamente para fortalecer laços entre estudantes,

promovendo empatia, solidariedade e comunicação não

violenta. O objetivo é criar um ambiente seguro e preventivo

onde as crianças e os estudantes se sintam acolhidos e

valorizados, reduzindo a incidência de conflitos.

Círculos Restaurativos e/ou de Mediação de Conflitos:

aplicados quando houver situações de bullying ou outros tipos de

violência escolar, permitindo que vítimas, agressores e

comunidade escolar dialoguem e construam soluções coletivas

para o reparo do dano. Esses círculos não substituem

advertências disciplinares, quando necessárias, mas possibilitam

um entendimento mais profundo sobre os impactos da violência

e incentivam o compromisso com a mudança de comportamento.

Círculos de apoio para educadores e famílias: direcionados à

formação de professores e equipe pedagógica, além da

promoção de espaços de escuta e construção coletiva com pais

e responsáveis. Esses círculos fortalecem o envolvimento da

comunidade escolar, criando uma cultura de corresponsabilidade

na promoção da paz e da inclusão.
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Exemplo: 



SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO



SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO



SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Os círculos apoiam o crescimento e a aprendizagem individual

ao mesmo tempo em que contribuem para o desenvolvimento de

uma comunidade escolar positiva e saudável para todos. Os

círculos não são nem uma panaceia nem uma poção mágica,

porém acreditamos firmemente que uma prática integrada de

círculo dentro de qualquer comunidade escolar ajudará a

desenvolver relacionamentos que darão suporte e promoverão a

aprendizagem, ao mesmo tempo em que irão nutrir o

desenvolvimento social e emocional saudável tanto das crianças

como dos adultos (Pranis; Watson, 2022, p. 5).
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Outros eixos metodológicos para o Programa são: 

• Formação continuada para educadores: oferta de cursos presenciais e online

sobre práticas restaurativas, mediação de conflitos e abordagem de casos de

bullying e cyberbullying, alinhados à legislação vigente e às diretrizes da

Educação em Direitos Humanos.

• Engajamento estudantil: implementação de ações que incentivem a

participação ativa dos estudantes na prevenção ao bullying, promovendo

valores, como respeito, empatia e diversidade.

• Semana da convivência escolar: evento anual para promover rodas de

conversa, oficinas, apresentações culturais e momentos de reflexão sobre

diversidade e respeito mútuo.
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Formas de registro durante e após os círculos
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Formulário de 

composição da equipe 

de facilitadores e 

informações da unidade 
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Formulário de avaliação 

do Programa 

trimestralmente:

Final de Agosto/25

(ações de junho, julho e 

agosto);

Final de Novembro/25

(ações de setembro, 

outubro, novembro).

*As ações podem ser 

compartilhadas a 

qualquer momento com 

a equipe de referência.
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Portfólio visual (com 

todas as formas de 

registro utilizadas) 
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PROPOSTA PRÁTICA
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